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PAULO, BRASIL

R. V. Da Silva¹

V. Dimitrov¹; D. D. B. Negri¹, C. F. Carmo¹ 2
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INTRODUÇÃO

A formação e estruturação da comunidade e população
se dão através de interações entre os fatores bióticos e
abióticos sobre seus constituintes. Assim, uma questão
de fundamental importância na ecologia baseia - se na
identificação do papel que os fatores bióticos e abióticos
exercem na composição, funcionamento das comunida-
des e nas suas relações internas com o meio (Harri-
son & Cornell, 2008). Os anf́ıbios anuros apresentam
uma forte relação com ambiente, principalmente, por
serem ectodérmicos, apresentarem pele semipermeável
a gases e ĺıquidos, adaptação fisiológica altamente es-
pecializada e sensibilidade nas mudanças das condições
do ambiente como a precipitação e temperatura. Até
o momento, são conhecidas para a ordem Anura 5966
espécies distribúıdas em 49 famı́lias (Frost, 2011). Um
dos seus representantes, a famı́lia hylidae, apresenta
cerca de 901 espécies, dentre elas o Bokermannohyla
hylax (Heyer, 1985). A espécie B. hylax pertence ao
grupo Bokermannohyla circumdata composto por 15
espécies. Atualmente é distribúıdo na Mata Atlântica
desde o litoral do Paraná ate São Paulo (Frost, 2011).
È uma perereca de tamanho médio, cerca de 5 cm, apre-
senta tons castanho - amarelados com faixa inguinal e
a face ventral da coxa colorido púrpura caracteŕıstica.
O seu śıtio de vocalização pode ser ramos, entradas de
buracos no leito de riachos, bromélias, cavidades sob e
sobre rochas, ou sobre o solo. Deposita uma massa de
ovos gelatinosa em cavidades na margem dos riachos,

onde passam os girinos após o nascimento (Heyer, 1985;
Pombal & Gordo, 2004). Trabalhos intensivos e pon-
tuais são raros na Mata Atlântica, abordando os temas
de ocorrência sazonal e uso do hábitat pelas espécies
de anuros (Juncá, 2006) apesar de servirem como base
para trabalhos de conservação.

OBJETIVOS

Oobjetivo deste estudo foi analisar a interação do B.
hylax no ambiente através da sua associação ao estrato
florestal e a vegetação.

MATERIAL E MÉTODOS

¡span style=”font - family: Times New Roman; font -
size: small;� O presente estudo foi realizado no Alto da
Serra de Paranapiacaba localizado entre as coordenadas
geográficas: 23o45’”S e 46o17’”W. O clima da região é
tropical úmido, segundo Köppen.O trabalho foi condu-
zido através do trajeto linear com busca ativa realizado
aleatoriamente em 15 campanhas mensais entre Março
de 2009 e dezembro de 2010. O esforço para cada amos-
tragem foi de cinco horas no campo, com ińıcio às 19h e
término às 24h. ¡span style=”font - family: Times New
Roman; font - size: small;� Foi calculada a freqüência
de ocorrência utilizando o ı́ndice de constância segundo
Bodenheimer (1955), para esta análise foram conside-
rados os registros de encontro por observação e voca-
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lização. Foi calculada a preferência entre a espécie e o
estrato florestal e entre a espécie e a vegetação no ha-
bitat utilizando o teste qui - quadrado (x2), foram tes-
tados independentemente com cada tipo de substrato.
Para essa análise o ńıvel de 0.05 foi tomado como sig-
nificante, sendo este ńıvel apropriado para o tamanho
das amostras. ¡span style=”font - family: Times New
Roman; font - size: small;�

RESULTADOS

¡span style=”font - family: Times New Roman; font
- size: small;� Foram registrados 145 indiv́ıduos de
B. hylax e de acordo com o ı́ndice de constância foi
considerada espécie constante (C = 68,75%). A peri-
odicidade na ocorrência do B. hylax durante as amos-
tragens está associada a sua reprodução prolongada.
¡span style=”font - family: Times New Roman; font
- size: small;� Na área de estudo a espécie apresen-
tou ocorrência significante para os estratos arboreo (x2

= 3.864), arbustivo (x2 = 18.985), herbáceo (x2 =
5.428) e serrapilheira (x2 = 31.311). As vegetações
que obtiveram um ı́ndice de significância foram Bego-
niaceae (x2 = 5.669), Bromeliacea (x2 = 8.457), Heli-
coneaceae (x2 = 9.859), Liana (x2 = 11.782), Maran-
taceae (x2 = 42.976), Melastomataceae (x2 = 5.669),
Myrtaceae (x2 = 5.669) e Piperaceae (x2 = 8.000).
¡span style=”font - family: Times New Roman; font
- size: small;� A espécie apresentou associações signi-
ficativas para todos os estratos florestais, essa ampla
ocorrência possivelmente esta associado ao seu modo
reprodutivo pela utilização desses estratos como śıtio
de vocalização e reprodução. Em relação ao estrato
arbustivo e arbóreo a sua freqüência também foi ob-
servada por Giasson (2008) e a preferência pela serra-
pilheira demonstrada por Sawaya (1999) e Pombal &
Gordo (2004). ¡span style=”font - family: Times New
Roman; font - size: small;� Através de observações pes-
soais foi registrado “modo reprodutivo 4” descrito por
Haddad & Prado(2005). O indiv́ıduo de B. hylax cons-
truiu um ninho côncavo no remanso e com os membros
posteriores empurrou a terra para a borda, ficando com
a água represada, durante a construção o indiv́ıduo fi-
cou parte do tempo mergulhado na água, emitindo o
canto de anuncio. Essa estratégia está relacionada com
os mecanismos de isolamento reprodutivo intra - es-
pećıfico dessa espécie. ¡span style=”font - family: Ti-
mes New Roman; font - size: small;�Neste estudo a
famı́lia Marantaceae apresentou associação significante
com B. hylax, por ocorrer principalmente nas margens
dos rios ocupando os estratos herbáceo e arbustivo utili-
zados como forrageamento e śıtio de vocalização. Além
disso, em temperaturas baixas no peŕıodo noturno (9 e
10,5 oC) foi observada a espécie repousando no interior
das folhas jovens enroladas, servindo como refugio con-

tra predadores e auxiliando a manter sua temperatura,
uma vez que os anuros são ectodérmicos. Essa relação
pode ser refletida em trabalhos futuros como uma co -
adaptação ao seu ambiente.

CONCLUSÃO

¡span style=”font - family: Times New Roman; font
- size: small;� Apesar de ter sido registrado para o
B. hylax na área de estudo uma ampla distribuição no
ambiente e uma associação significante com a Maran-
taceae, mais estudos devem ser realizados para comple-
mentar o entendimento da sua ecologia e a sua relação
com Marantaceae. Trabalhos de monitoramento popu-
lacional e de autoecologia devem ser realizados para a
conservação desta espécie.
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- Itatins. Ambiente F́ısico, Flora e Fauna (O. A. V.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 2



Marques & W. Duleba, eds.). Holos Editora, Ribeirão
Preto, p. 243 - 256. ¡span style=”font - family: Ti-
mes New Roman; font - size: small;�SAWAYA, R.J.
1999. Diversidade, densidade e distribuição altitudi-

nal da anurofauna de serrapilheira da Ilha de São Se-
bastião, SP. Dissertação de Mestrado, Universidade de
São Paulo.65p

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 3


